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O que entendemos por perfeito é quase sempre o que pensamos não ter defeito.

Ocorre que nem sempre o que admitimos como certo é o verdadeiro.

Possuímos a mania de julgar as pessoas tomando por base os nossos modelos.

Cada ser humano, entretanto, tem o seu próprio modelo, também.

Existem, pois, a considerar três grandes fatores: o que entendemos, o que entendem outras pessoas e o que deveria ser entendido.

A forma de conciliar está no respeito que devemos a nós mesmos, aquele que é devido ao nosso semelhante e na reflexão que nos conduz sempre a pesquisar sobre a verdade.

Nada pior que um “perfeccionista”.

A intransigência é uma forma de ignorância.

Quem se acha infalível e deseja que seu modelo seja o de todos, pratica desrespeito e cria problemas para si e para terceiros.
Quem entende por perfeito apenas a “sua verdade” ou mesmo a que emergiu de “consenso” ou “tradição”, sem preocupar-se em indagar, refletir, considerar a relatividade das coisas e dos comportamentos, corre o grande risco de criar obstáculos.

Nem as formas “humanas”, nem as da natureza, podem ser consideradas sob um prisma absoluto.

Os conceitos mudam; as denominadas “verdades” se alteram e tudo se subordina a evolução do conhecimento.

Não são poucas as “verdades” antigas que hoje são mentiras, embora muitas, ainda, permaneçam atravessando milênios. 

A vida nos exige tolerância e esta um método que aceite a relatividade das coisas e dos comportamentos.

O desejo de que os outros fossem iguais à gente pode ser um instinto, mas, muitas vezes se transforma em inconveniência.

Em uma obra escrita há quase dois mil anos sob o titulo “A arte de amar”, o grande poeta romano Ovídio dissertou sobre a falta de perfeição das coisas e a necessidade de adaptação para que se possa adaptar aos modelos do mundo.
Embora não tenha sido a obra principal desse escritor, procurou evidenciar “como fazer-se amado”, buscando mostrar como é preciso, muitas vezes, acomodar nossos feitios aos modelos que possuem as outras pessoas.

Chegou a traçar diferenças entre o sorrir, o rir e o gargalhar, evidenciando como as atitudes nesse comportamento, mesmo demonstrando alegria precisam conservar a moderação, evitando a vulgaridade e respeitando a forma de ser de terceiros.

Ovídio tinha as suas preferências pessoais, procurou retratá-las especialmente em sua obra maior “As Metamorfoses”, mas, também escreveu sobre o respeito que se precisa ter até com os entes que não são humanos.

Embora tivesse sido banido de Roma por Augusto, sob pretexto de escrever imoralmente, suas obras deixaram patente grandes verdades, talvez algumas desagradáveis às pessoas de seu tempo, mas competentes para inspirar gênios como Dante Alighieri, Milton e Shakespeare.

O que na Roma clássica foi considerado espúrio, no mesmo País, no Renascimento italiano, foi tomado como modelo.

O “imperfeito” em um tempo pode ser o “perfeito” em outro.

Importante é poder entender que a perfeição, aquilo que entendemos como infalível, nada mais é que uma ótica que se sujeita a variação.

Essa razão sugere banir a intolerância com o nosso próximo, a ver as coisas e os procedimentos com a relatividade que na essência possuem.
